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			PREFÁCIO


			Um chamado para caminhar no escuro


			Alguns livros não se abrem apenas com os olhos. É preciso abrir o corpo inteiro – os ouvidos, as mãos, a pele, as memórias – para escutá-los. Este é um desses livros.


			O que aqui se apresenta não é apenas uma reflexão sobre a cultura Vanganguela, sobre a escola ou sobre a formação de professores. É o desdobramento sensível e rigoroso de um encontro: o encontro tenso, histórico, muitas vezes doloroso, entre a cultura escolar ocidental e uma cultura ancestral. Mais do que isso: trata do florescimento de uma travessia – um gesto de afirmação que transforma a dor do refúgio cultural em potência criadora.


			O autor é filho desse entrelugar. Carrega em si as marcas e os encantos da cultura Vangangela, mas também os cortes e silenciamentos impostos pela escolarização hegemônica. Por vezes, entende-se ele mesmo como um refugiado cultural, alguém que, tendo sido separado de sua própria matriz de sentido, busca reatar os fios rompidos pela história. Sua escrita nasce dessa encruzilhada – e é aí que reside sua força. Porque não se trata de escolher um lado, mas de afirmar o direito de compor um mundo onde os saberes possam coexistir de maneira respeitosa e inventiva. Um mundo em que a escola seja espaço de encontro, e não de apagamento.


			Este livro foi escrito com a cultura Vangangela. Não sobre ela. Ele pulsa com o ritmo da fogueira, da escuta ancestral, da ética do coletivo. Ao mesmo tempo, ele transborda: é um livro para todos que sentem que há algo de errado com os caminhos que temos seguido para produzir conhecimento. É um livro também para aqueles que, apesar de tudo, ainda creem que não há nada de errado (talvez estes finalmente abram seus olhos). Para todos que percebem que as formas dominantes de ciência, por vezes, se afastam da vida e se aproximam demais do poder.


			Aqui, a matemática não aparece como uma linguagem fria, mas como uma sabedoria viva, feita de práticas, gestos, artefatos, modos de ser. E a pesquisa não é ritual técnico, mas ato ético, estético e político. Surge, inclusive, uma proposta metodológica que escapa aos trilhos previsíveis da academia: o Ndzili, um modo espiralado de pesquisar a partir da cosmovisão Vangangela, capaz de reorientar não apenas métodos, mas sentidos, desafiando uma ideia de evolução linear crescente, tão presente no que se entende por desenvolvimento em um mundo capitalista e capitalizado que desconsidera a iminente escassez de recursos do planeta.


			Ao longo das páginas, o leitor será conduzido por caminhos de memória e de denúncia, de escuta e de criação. Verá como a escola pode produzir corpos culturalmente deslocados, mas também como pode se tornar espaço de reconexão. Irá do fogo das narrativas orais à frieza dos currículos escolares, da filosofia à vida vivida, das perguntas às possibilidades.


			Este é um livro que resiste ao conforto. Ele nos desinstala, desafiando-nos a rever nossos lugares de fala, de escuta, de saber e de poder. Além disso, faz-nos suspeitar que talvez tenhamos procurado respostas nos lugares errados – não por ignorância, mas por hábito, pois aprendemos a confiar apenas na luz, mesmo quando a chave está guardada no escuro.


			Que esta leitura seja, portanto, mais do que um aprendizado. Que seja uma provocação, uma lembrança e um convite: a sair do percurso conhecido, a olhar com outros olhos, a ouvir com outros ouvidos, a fazer ciência com os pés sujos de terra e o coração aquecido de sentido.


			Boa leitura. E que você, leitor ou leitora, caminhe sem medo mesmo quando não houver poste – porque há saber onde há vida.


			Roger Miarka
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			NOTA INFORMATIVA AO LEITOR


			Prezado(a) leitor(a),


			Este livro não se insere no padrão tradicional da escrita acadêmica ocidentalizada. Ao contrário, ele propõe uma ruptura consciente e intencional com os cânones hegemônicos da produção científica que, historicamente, têm operado como instrumentos de silenciamento epistêmico, ontológico e linguístico sobre os saberes de culturas subalternizadas.


			A escrita aqui adotada está fundamentada na metodologia Ndzili, um conceito epistemológico originado da cosmovisão do povo Vangangela, e que se manifesta como método de pesquisa enraizado no território, na ancestralidade e na circularidade dialógica. O Ndzili orienta uma prática investigativa que se opõe à linearidade lógica e ao discurso monocultural da ciência moderna ocidental, substituindo-os por uma abordagem que valoriza a singularidade, a reflexividade e o diálogo intercultural.


			Neste sentido, a escrita do presente livro é deliberadamente insubmissa aos padrões da racionalização totalitária que a academia impôs como única via legítima de produzir conhecimento. Sua estrutura textual se move pelas filosofias da diferença, como já indicam pensadores como Foucault e D’Ambrosio, e assume uma posição de contraconduta epistêmica: ela não nega a norma culta, mas recusa sua absolutização como critério de cientificidade. A linguagem é vivificada por vozes múltiplas, inclusive as vozes dos anciãos, das memórias orais, das expressões locais, dos provérbios, da narrativa e da emoção.


			A opção estética por diálogos ficcionais, histórias vividas, metáforas locais (como o bêbado e a chave), conversas com a avó e imagens da pedagogia da fogueira não são recursos estilísticos ornamentais: são fundamento metodológico. É por meio deles que os saberes são produzidos, compartilhados e legitimados dentro da lógica Ndzili – uma lógica que parte do corpo, da coletividade, da espiritualidade, da ética da escuta e do pertencimento.


			Este livro, portanto, deve ser avaliado com outros critérios de legitimidade epistêmica, pois ele se inscreve em uma tradição de insurgência contra a colonização das formas de escrita, que historicamente aprisionou as subjetividades negras, africanas e originárias dentro de padrões acadêmicos que negam suas experiências, silenciando o conhecimento que emerge da vida, do chão, da ancestralidade e do comum.


			A chamada “objetividade” positivista, muitas vezes travestida de neutralidade e revestida de uma soberba intelectual, tem operado não para ampliar a ciência, mas para discipliná-la e domesticá-la, excluindo todas as vozes que não se enquadram em sua gramática. A escrita deste livro resiste a essa lógica: ela é um gesto político, um ato de afirmação cultural, e uma proposta ética e estética de reencantamento do saber.


			Solicita-se, portanto, que esta obra seja compreendida como parte de um movimento de descolonização epistemológica, que busca não apenas denunciar os limites da ciência moderna, mas propor outros caminhos de produção de conhecimento. O livro é, antes de tudo, uma escrita com o povo Vangangela, e não sobre ele. Avaliá-lo segundo os moldes que este mesmo livro critica, seria desconsiderar sua essência, seu propósito e sua potência transformadora.


			Atenciosamente,


			Ezequias Adolfo Domingas Cassela


			Doutor em Educação Matemática


			ezequias.cassela@unesp.br
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